
Alguns elementos da U.D.N 
e são Joaquim, por oca- 
ião da visita dos Drs. Nereu 
Saulo Ramos àquela cida- 

e procuraram empanar o 
rillio da manifestação popu 
r tributada aos dois ilustres 
deres.

Alguns moleques, capi- 
eadofi pelo sr. Luiz Gon- 

,ga Cav&lho, acharam que 
6çriani apartear os orado- 

e ensaiar apupos duran- 
o comicio. O Prefeito Mu- 

icipal, com a boçalidade ri- 
nba que o caracteriza, 
intamente com o Dr. Edson 
alénte (ex-Delegado de Po-

licia de Lajes), 8r. Fulvio A

Kec.gem indir' ,ame"*' •
até^eheoâtaS corriam assim ate chegar a vez do Dr Ne
,r~u Ramos falar. Com a ’ co- 
rogem que sempre o cara- 
terizou o Presidente da Ga­
mara dos Deputados aca- 
chapou de tal forma os tu- 
multuadores que outra coisa 
nao tiveram a fazer senão 
«meter a cola no meio das 
penas e desaparecer.»

O fato em si nada 6ignifi-

último ri meiiior
oou para a Aliança, princi­
palmente porque o ^Deputado 
Lnedino Ribeiro e mais al- 
guus lideres udenistas, de­
monstrando não concordarem 
com as atitudes de seus 
companheiros haviam se re­
tirado do Comicii', e um ir­
mão do sr. Ismael Nunes, 
chorando, foi abraçar o Dr. 
Nereu Ramos e pedir des­
culpas, isto durante o ban­
quete realizado à noite.

A imprensa udenista, po 
rem, achou que «aquilo» de­
veria constituir uma lição

Mas, o feitiço virou contra 
o feiticeiro. Nem bem haviam 
serenados os comentários em

torno do assunto, n^m bem 
havia terminado «ri6o» bri- 
gadeirista, eis que o sr. lri- 
neu Bornhausen, em Joaçaba, 
leva uma «fuberada dos dia­
bos». Lá chegado foi respei­
tado pelos pessedistas e tra- 
balhistas que, embora não 
lhe depositem confiança, nem 
o admirem, respeitam no co­
mo o Governador .do Estado, 
eleito pelo povo.

Porém, um companheiro 
do sr. Governador, com de- 
sassombro e até mesmo 
com temeridade, vindo de 
outro município do Estado e, 
falando em um meeting ude­
nista criticou com tal ve

emenda a administração do 
sr. Irineu Bornbausen, que 
sua oração constituiu um 
atestado de óbito a todas as 
balelas apregoadas p lo si- 
tuHCionismo, atestado esse 
passado por um próprio cor­
religionário.

Pode parecer um achinca­
lhe criticar um Governador 
de cori>o presente. Pode pa- 
r» cer falta de consideração 
um vivo ter de ouvir o seu 
próprio necrológio, porém, 
que é uma grande lição 
isso é.

Pimenta no olho do vi­
zinho é refreeco, mas, quem 
ri por último ri melhor. . .
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'alta de educação política
Alguns cupincha* da U..DN., 
r certo não autorizados 

pio estado maior, estão fa­
lido propaganda de ruas 
m qualquer respeito aos 
ersários.

Os primeiros a lançarem 
lrtins e pinturas de calça- 

murcs •  postes foram 
mentos trabalhistas, /em 
paganda partidária e da 

ancia. Veio em seguida 
arremedo de propaganda 
Dr. Laerte Ramos Vieira 

do sr Antonio Edú Vieira, 
homem que será «o operá- 

dos advogados na Cama- 
Municipal». Cremos não 

em «ido éles, pessoalmen- 
, os afixadorss de car ta - 
», porque os burgueses 
o saem à rua fazer pro- 
anda, (pagam para ontros

fazerem), porém, os s e u s  
adeptos inutilizaram quase 
toda a propaganda anterior 
mente feita pelos trabalhis­
tas. O fato foi inclusive de­
nunciado peio «Jornal da 
Serra».

Agora voltaram com o 
mesmo proceso. Organizando 
uma equipe de «pintores» 
borraram e cobriram letrei­
ros feitos pelos elementos da 
Aliança, numa visível falta 
de educação política.
Ofato não teve maiores conse­
quências, porque o serviço 
da policia de choque bríga- 
deirista foi muito «micho». 
Serve, entretanto, para mos­
trar que. embora pertencen­
tes «elite nacional» alguns 
de seus integrantes não sa­
bem respeitar os adversários-

Tentativa de morte contra 
Carlos Lacerda

Assassinado um oficial-aviador
jornalista Carlos Lacer- 

i diretor da “Tribuna de 
Prensa1', foi vitima de um 
ntado na madrugada do 
4 deste, na Capital da 
ública. u  conhecido jor- 

tota havia profeiido uma 
ferencia em um colégio 
loca e regressava a i-ua 
dencia, acompanhado de 
filho e do major aviador 
pns Florentino Vaz, que 
fora levar em seu 
móvel.

Pós terem estacionado o 
ufo, o major e o jorna- 
ficaram palestrando por 

ihs minutos, ocasião em 
inopinadamente, dos 
se acercou um in- 

duo e desfechou vários 
n(' militar, prostrando-o

sem vida. Çirlos Lacerda 
pre^urou recolher o filho e 
res$u  também a tiros, sen­
do ferido em um pé.

O criminoso, juntamente 
com mais dois companheiros 
que não haviam atirado, fu­
giu em um automóvel que 
atava estacionado próximo 

á. residência do jornalista.
O fato vem tendo a mai6 

viva repercussão em toda a 
imprensa do pais, motivando 
mesmo veemente? protestos 
e acalorados debateS~-^na 
Gamara dos Deputados, visto 
a oposição pretender respon­
sabilizar o Governo pelo no­
vo atenta lo à vida do arro­
jado jornalista, antes mesmo 
que a Policia e a Justiça es­
clareçam os fatos, apontando 
os responsáveis.

ara Dep. Federal: Saulo Famos

E’ ilegal o aumento de preços
Pronuncia-se a COAP sobre oa preços dos 

ingressos de
Respondendo a umaconsul- 

ta feita pelo Dr. Osni de 
Medeiros Regis, Prefeito Mu­
nicipal. com relação ao au­
mento do* preços de ingres­
so* de cinema, a COAP. em 
telegrama, ae manifeitou nos 
seguintes termos:

“Dr. Osnl Regis
Prefelio Muni clpal - Lajes
Em resposta seu telegrama 30 de 

Julho, Informo preços Ingressos ci­
nemas estão congelado*, sendo 
preço* vigente* primeiro de Julho 
•orrente ano. Acordo portaria 225 
COFa P. Não é legal aumento clne 
Marajoara. Caso será levado 
conhecimento pleaárlo esta Comis­
são. CordiaÍ6 Saudações

Ag*lo Couto - Presidente exer­
cido COAP S, Catarina"

Está assim confirmada a 
denúncia feit* por este jor­
nal e pelo Rádio Clube de 
Lajes. Na tarde de ontem o 
sr. Mario Souia, diretor da 
empresa proprietária do Clne 
Marajuara. acompanhado do 
sr. Arna'do Waltrick. esteve 
em no?sa redação exibindo

cinema
uma portaria da COFAP 
de 1952 e a recente de n° 
‘•‘25, pelas quais julga que o 
aumento feito é legal e que 
poderá manker os preços 
elevados.

Preferimoa ficar com a respos­
ta taxativa da COAP, não 
concordando com o referido 
aumento, com o que, jul­
gamos, estamos defendendo 
os imereeses populares, co­
mo, aliás sempre o fizemos,

Grande o movi* 
manto criminal
O ir. Hélio Boaco de Cas 

tro, Escrivão do Crime, in- 
formou-nos que, durante o 
mes de julho, foram oferecí 
das pelo Dr. Azevedo Trilha, 
Promotor Público, nada me­
nos de 22 denúncias contra 
infratores das leis penais do 
pais. É um sintoma do ele­
vado indice de criminalidade 
da Comarca, mesmo porque 
aão os mais diversos oa deli­
tos praticados pelos vários 
denunciados.

Sebastião R. Pereira
©

Zulmira A. de Souza
Joaquim A. Sobrinho

e
Laudelino M. Alves

Têm o prazer de participar o contrato
de casamento de seus filhos

ALDA INÊS
6

ORLANDO
L ajes, 11 d e  Julho d e  1954

Comitê Popular
A comissão organizadora 

convida os amigos e simpati­
zantes da candidatura do

U 6301}

a apresentarem ss suas adesões ao co­
mitê p -pulai, ora em organização, sem 
distinções partidárias o qual deverá 
incentivar a campanha que haverá de 
conduzir à Camara de Vereadores es­
se legitimo representante do povo.

Adesões: (provisoriamente) nesta 
redação ou com o sr. João Rath de 
Oliveira.

Encerrou-se a 
qualiíicaçãc 

eleitcrai
Consoante as ins­

truções do TRE, en- 
cerr u-se, i dia 4, o 
prazo para* o enca­
minhamento no Car­
tório Eleitoral dos 
pedidos de inscri­
ções novas e de 
transferencias de 
eleitores de outras 
zonae, ora re.-iden 
tes em Lajee. O to­
tal de eleitores no 
Municip o atingiu 
26.000, aproxima­
damente, o que e- 
quivale a dizer que. 
de 1950 l 
houve um 
de quase 7.
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Propriedade da “ Gráfica Correio lageano l id a "
Diretor: Dr. Evilasio N. Caon - Gerente: JoscP. Bagaio 
Redação - Uerencia - Oficinas: - R. Mal. Deodoro, 294-C. Postal 59 

Representantes;
Sucursal: Matriz Rio e Filial S, Paulo 

Jornalista JOROE CHALITHA — Conde Bonfim. 789 - T. 38.7285 
São Paulo: UHBaNO ZACCHI — Cons. Crispiniano, 404 s. 210 

Era Porto Alegre - Carlos Danilo de Quadros
ASSINATURAS: Anual -  Cr* 60,00 - Semestral: Cr* 35.00

Numero avulso Cr* 1,0C - Numero atrasado Cr* 1,50
Publica se aos sábados 

Vendas era todas as bancai da praça

Associação Profissional dos Empregados no 
Comércio de Lajes

Assunto: Salário Minin o
Esta Associação vem por este intermédio comunicar 

a todos os Empreg idores que acaba de receber os seguin­
tes comunicados do Ministério do Trabalho Indústria e 
Comercio-
Salário Minimo: A partir do dia 5 de Julho do corrente 
ano, de acordo com o Decreto-lei 35.450 de Io de Maio, 
está em vigor nesta região o seguinte: Mensal Cr$ 960,00; 
Diário Cr$ 32,00 e Horário 4,00.

Para os menores aprendizes de que trata o art. 80 e 
seu paragrafo único da C.L.T., o salario minimo, será pago 
na base uniforme de 5G%.

Paul dos Santos Fernandes 
Presidente

Aliança Social - Trabalhista
PARA VEREADOR

m ; *

Puccí< %
f  ' *■

w N Um homem do interior%
V

que na presente 
legislatura da Cama- 
ra Munipal serviu todo 
o Municipio.

Faz anos Hermbert 
M oses

27BlodW o 8)éA " £ « »

s s r . d: . & o í « . « £
Moses, t

Associação Brasileira 
Imprensa, pôsto a quej _ 
levado pelos seus confrades, 
na época em que a p . 
jornalística era m-ro dile­
tantismo. em 1931. Re® eito
Bucessivainente, prime ro ano 
a ano e, depois, bienalmente, 
quando modificado o peno- 
do de administração da A tu., 
Herbert Moses conseguiu, 
com força de seu ‘•ptusias- 
mo, elevar a classe jornalis 
tica á posição de que hoje 
desfruta no cenário nacional, 
como uma das forças propul 
soras. A ele deve a im­
prensa o magnífico 1 alacio 
que se ergue pleno centr > 
da Capital da Republica, co ­
mo um marco da moderna 
arquitetura brasileira e pon­
to de couv rgência para 
quantos visitantes ilustres 
chegam ao Rio. Por i6SO 
mesmo o aniversário nata- 
licio de Herbert Moses - há 
vinte e tres ano* presidente 
da Casa do Jornalista - é a 
contecimeuto que não vpode 
fic;r restrict« apenas 
ao 6ÍmpU s registo socia1, 
merecendo de taque especial 
para quantos militam na im­
prensa de nossa Pátria.

Você pensa que e doença . 
e muita vez é cansaço!

~ Gue o atnrm^nístrúia-se das preocupações que o atornien. 
Dietr;  “ p.Hade de melhor clima do s ui 

repousando n ^ geu fj8ÍCo bebendo as águas"rajn 
Minas Re^ bu uira, que desintoxicam o organi8m 
,a '6 «Ti7am as funções do figado.-dos rins e dos 
S o s  curam colites e equilibram a sua pre8sà

arterial. el  gJl vA> pra QAMBUQU1RA, ao lado 
t . o confôrto moderno e excelente mesa lhe p08sib 
litará uma convivência ama ve . distinta e alegre. pro 
grame o seu repouso ou a súa cura e peça inr0rm-
^ CS Telefones: 42 e 45 - Lnd. telegráfico: “Silva"

HOTEL SILVA

Avenida João Silva, 154 - CAMBUQU1RA

Revista da Justiça
Orgão especializado em assuntos jurídicos, de publ 

cão mensal, divulgando número de trezentos a quatro 
tás ementas de acordãos de todos os nossos Tribunais, 
tando de tudo que interessa á Justiça, ini lusive aos se 
res advogados, no Congresso Nacional ou fóra dele.

Assinatura anual Cr$ 300.00, com direito ao rec 
mento de 12 números e infoimaçõee sôbre c.s ementas 
acórdãos publicados.

Direção do Dr. Jorge João Chaloupe Sobrinho 
Pedidos a “PRESS CONTINENTAL" - Av. Rio Branco, 2i 
18° andar - Grupo. Í.S02 - Fnd. Teleg. PRESSERV1CE 
de Janeiro (D. F..J

INDUSTRIAL E SÜSIESCIAL DE MAQUINAS LTDA,
Fundição —  Oficina Mecânica —  Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO' E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECÇÀO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge­
nhos e P e ry  - Lim as e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmissões.
Avenida 3 de Outubro _  Lages

&

Comércio e Indústria
Concessionário exclusivo da SAMARCO S- A. (Itàjaí). para

Üistnbuiçao des prcaulcs da Vvillys Owerlcnd do Brasil
São Joaquim —  Lajes —  Curitibanos

jeeps - Caminhonetes • Peças legitimas.  pn(us c acfS5Ór;(
~ ___ 1 C  J  „  TVT______ 1. "" __________ _

Lajes

E sq u in a  d a  R ua 15 de N ovem bro  com  a  Praca v" ' p  ------
, ANTIGA PRACA DO MERCADO). T e leg ram a ,: NEVAR ^  S e Q 1 ° r

Telefone 366 R
-------------------------------- _ _ _  Santa Cat«
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Organização Gontabi! Lida,
Assistente Jurídico

Dr. João Gualberto da Silva Netto
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  FonP -o 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

| \  maior e melhor aparelhada organização téc­
nica a serviço do comércio e indústria da Zona

Serrana

0 - 0 - 0

dispõe de muitos contadores diplomados e 
[uma equipe de técnicos em Assistência 

Fiscal e Jurídica.

0-0 0
CARTEIRAS SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGES, etc.

0 - 0 - 0

[Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
[Correspondentes nas principais cidades do 

Estado e do País.
[Correspondente do Banco lnco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

lAGENTES das Cias. de Seguros Meridional, 
Santa Cruz, 1PASE e Pa TRIA

A l f a i a t a r i a  P a r i s
Finas confecções para cavalheiros 

Corte especializado em São Paulo 
Preços Módicos

A N lO N lO  PAIM BRAESCHÊR
Rua Mal. Deodoro, 361 Lajes

Sucursal dos jornais 
------- S u lin o s______

em Porto £legre
Direção

DE CARLOS DANILO QUADROS
R. 24 de maio, 50 - Tel. 9-16-83

DISTRIBUIDORA DE 
Anúncios, Reportagens e 

Assinaturas
Para 4o jo rn a is  do i n t e r i o r  
dos Estados do Rio Grande 
do Sul e Santa C a tar ina ,

M A R M I T A S
_____  (V iandas)______

=  Fornsos =
Restaurante CSube 14 

de Junho

i Florianopolis hospede-se nos
)T£!S Mag-ostic e Central
indidos pelo proprietário: ITugo Pessi
ESTIC HOTEL -  Rua Trajano ,  n‘ 4 ■ Esquina Con

selheiro M afra  -  Ee.:i no coração da cidade
ia encanaaa em to d o s  os quartos -banhos
mtes e frios - cozinha de la oiaeu 
ue - respeito - cortezia.
TEL CENTRAL - Rua Conselheiro Matia, -(>

UR. EOEZIO NERY 
DR. EVILASIO NERY CAON 

a d v o g a d o s

CAUSAS CIVES, COMERCIAIS. CRIMINAIS 
LAUbAS P 15 de Novembro

rRABALHlSTAS E FISCAIS. ' 15
l niFTCTO M AR A JO AR

1

Dê o máximo conforto a seu lart
Tornando-se cliente da Eletrclândia - Jcaci Ribeiro 

—estabelecida à Rua Cel. Cordova, s.n. - Ediíicio Armando Ramos
Oferece a V.S. rádios, refrigeradores, enceradeiras, máqui- 
is de costura, liquidificadores, cofres, fogões a gcz e à lenha, 

e bicicletas, das melhores marcas e procedências.
nas

Dispõe de variado sortimento de Discos RCA Victor, 
Odecn, Continental e Long-play, bem como de toca-d iscos 

simples, automáticos e radiofones

Adquira seu rádio PHILIPS, em prestações 
mensais por excelentes preços.

VENDAS SOB GARANTIAS E À PRESTAÇÕES
Eletrolôndia -Rua Cel. Cordova, s.n. Edifício Armando Ramos

F

m

 ̂.

X
i

; , . . . 
. . . ... - -  ■ ...................-

V E H D B S  • S E R V I Ç O  * P E Ç I S
REVENDEDORES

■rp ' ..
■ ■ ;>v

«v,, \  ----------
: Auto Geral Gerson Lucena S/A•Á' „• T'- • ■' j

"t'1 S AV. Mal. Floriano 373 — Fone, *252 — C. Postal 81
LAGES— STA. CATARINA

y s; A • *
A* . . ^ 

1 ■

'4. . l í t .  * i-1
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Ju izo  do D ireito  da P rim e ira  V ara  da^ o - -  ca_de— J_
Edital de Citaçao

O Doutor Belisario R imos 
da Costa. Juiz de Direito 
da L ' Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.
Faço saber aos que o pre­

sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem, dele conhecimento ou 
interessar possa, que por 
parte de Valdevmo Trindade 
de Moraes, e sua mulher 
Bernardina Antonia de jÜli- 
veira. brasileiros, casados, 
agricultores, residentes e do­
miciliados no distrito de Cam­
po Belo do Sul, desta Co­
marca. me foi feita a se­
guinte PETIÇÃO: - “Exmo,
Sr. Dr. Juiz de Direito da Ia. 
Vara da Comarca. VALDEVl- 
NO TRINDADE DE MORAES, 
e sua mulher Bernardina An­
tonia de Oliveira, brasileiros, 
casados, agricultores, res'den- 
i> s e domicili idos no disirit > 
oe Campo Belo de Sul, desta 
Comarca, por seu procurador 
abaixo assin ido, o advogado 
inscrito na Ordem dos Advo­
gados do Brasil, Sucção de 
ò’anta Cataiina, sob n° 364, 
(Doc. 1) vêm perante V, 
Excia. para exporem e reque­
rerem, o seguinte: 1 - Há 
mais de trinta anos, possuem 
os Suplicantes como seu. 
sem qualquer interrupção 
ou oposição, um terreno com 
a área aproxima la de ties 
milhões de metros quadrados 
(3.000.0$0m»2) situada no lu­
gar “ Fazenda dos Pintos’’, 
antigamente conhecida por 
“Fazenda de S. Luiz dos Pin­
tos”, no diatrito de Campo 
Belo do Sul, nesta Comarca, 
onde tem sua residencta e 
exercem suas atividades agrí­
colas. 2 - A área referida 
encontra-se em comunhão com 
terras pertencentes a Adão 
Campila, Jose de Paulo e 
outros bem como com terras 
dos Suplicantes teodu toda a 
comunhão uma área de seis 
milhões de metros quadrados 
mais ou menos e confrontan­
do esta com herdeiros de Do- 
micio Furtado, com Belisario 
Nascimento, Pedro Camargo, 
Ricarte Camargo, Olavo Ri­
beiro, herdeiros de Leriano 
Pinto, com Manoel José Ri­
beiro, Francisco Antunes V..z 
e herdeiros de Vergilio José 
da Rose. 3 - A área de tres 
milhões de metros quadrados, 
ocupada man-a e pacifica- 
mwnie pelos Suptes. há iv.ais 
de ^i';t i anos confroDtu. de t- 
tro rh~. comunhão, com terras 
pert ncen^s a Adão Campilr, 
José de Pauia ,e os proprios 
Suplicantes que, como con­
dôminos mant m posse e:n 
lugares de(ermm <! 4 - A
área ocupada petos bpies, e 
própria paia «g icuitura, e in­
dustrias pastoiil, contendo 
sangas, vertentes, banhados, 
lagôas, pedra ferro, matos e 
fachinais, sendo O terreno 
acidentado em seu conjunto 
#» pertenceu outrora ao úotni- 
t io particular; 5 - Mas, em­
bora possuindo mansa e pa- 
cificnmonte com “animns sihi 
habendi”, por mais de trinia 
anos essa área de terras, on­
de residem e cultivam o ter­
reno em sua totalidade, não 
tem os Suplicantes qualquei 
titulo formal pelo qual pr -

vam sua qualidade de pro­
prietários: 6o - Assim cabe 
nos Suplicantes legitimar 
sua pos6e pelo usucapião, na 
conformidade do disposto no 
art. 550 do Código Civil e 
554 e segs. do Codi. Proc. 
Civil, valendo a sentença co­
mo titulo para a transcrição 
no Registro de Imóveis 7 - 
Em face do exposto, cs su­
plicantes pedem e requerem 
se digne V Excia. em de­
terminar seja designado dia e 
hora para a justibCação pré­
via necessária, quaudo de­
vem ser inquiridas as teste­
munhas adiante arroladas e 
que comparecí rão indepen­
dente de intimação. Reque­
rem, outrossim, de acordo 
com o urt. 555 do Cod. JPioc. 
Civil, que feita a justificação 
da po6se e juigadü a mesma 
por sentença, se prot eda a 
citação dos atuais eOnbon- 
ttntes: Adão Campila e J eé 
Je Paul i, residentes na Fa­
zenda dos Pintos, distrito de 
Campo Belo do Sul, nesta 
Comarca, bem Como o dr. 
PiOnotor Púbi co da Io Vara. 
e rep eseni.inte d* Domínio 
Publico da União, e por edi­
tos, os interessados ausen­
tes e desconhecidos, todos 
para acompanharem c6 ter­
mos da prestnte açâo de 
usucapião, por meto oa qual 
devera ser declarado e re­
conhecido o domínio dos Su­
plicantes sobre o aludido 
imóvel de tres milhões de 
metros quadrados, mais ou 
menos, ficando todos citados 
para C niestarem, ao prazo 
legal e para todos os terinos 
e atos até fin d, pena de re­
velia. Prctesta-se provar o 
alegado com depoimentos de 
testemunhas e pessoal dos 
interessados, sob pena de 
confessos, vitorias, documen­
tos e demais meios permiti­
dos em direito. Da-se a pre­
sente ação, para efeitos fis­
cais o valor de Cr$ 39.000,00; 
Nestes Termos P de Deferi­
mento Lajes. 7 de Julho de 
1954. Pp. Edesio Nery Ouon. 
Na petição acima que estava 
devidamente selada e com as 
estampilhas inutilizadas uu 
forma da lei, foi exarado o 
seguinte DLSPnCHO: - A 
D> 6igne-se dia e hora para 
a justificação previt *«Uos as 
neces-arias intimações. Lajes, 
7/7/1 >34. (a) B. Costa. - Rea­
lizada a Justificação, loi pro- 
fetida a seguinte SENTENÇA: 
Vistos, etc. JULQ‘J  pnr sen­
tença a presente justificação, 
para que produza todos os 
efeitos legeis e de direito. 
Citem-se por mandado os 
confinantes do imove!, resi­
dente» iu'6ta Com. rca, e pui 
editais, com o piazo de ir:>t. 
(.30) dias, os interessados in- 
ce.tos, tod 6, par t que con­
testam o pedido, querendo; no 
prazo de dez dias, contados 
da citação-Publiquem-se os 
editais por três veze«, sendo 
uma tio “Diário Uíieiai do 
Estado”, e duas na impren­
sa lo< al. tudo na forma do 
que prcceiiua o artigo n.455 
■ o Cód.go de Processo Civil.- 

Cus as. afinal. P.R.I. Lajes, 
27 de julho de 1954 (a) Beli- 
sa ic Remos da C< slu ‘Juiz 
de Direito da Ia Va a- Vt.ru. 
E com-’ o sep! cante tenha

pedido a citaçao, por e 
dos interessados ausentes e 
desconhecidos, para todos rs 
termos da açâo. até almal. 
sob pena de r-veltn. mandei 
passar este que smá publica­
do na Imprensa Of ciai, num 
jornal local e aíiX uio no Iu- 
gar-public» de costume, fi­
cando «ioda um« copia junto 
aos autos da ação Dado e 
passado nesta cidade de La­
jes. aos vinte e sete dias do 
mes de julho do ano de mil 
novecentos e cincoenta e

ditai, í quatro. -- (27-7-1954).
Waldeck A. Sampato»

- Eu 
E scri-

vão do Civel, o datilografei, 
subscrev í e também assino. - 
Selos afinal.
Belisario Ramos da 
Juiz de Direito da 1

Costa
Vara

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

America Ganfiej
ENCADERNADOR 

Douração a {Ogo
Serviço perfeito

R ua A fo n so  Ribeiro R- 

L A G E S  - Sta.
5fl

Catariiu

Para Vereador vote em

Evilasio Nery Caon

Partido Trabalhista
Brasileiro

Pelo desenvolvimento da economia 

Pelo bem estar dos que trabalham 

£m defesa da justiça social

P a ra  D ep u tad o  Estadual
TELMO VIEIRA RIBEIRO

Para Vereador
em defesa do*? teus direitos 
e pela solução dos teus 
problemas, vota em

UM CANDIDATO DA

Aliança Social-Trabalhista

Transp >rtes rápidos e eficiente
De Cargas - Mudanças -Encom endas- Em carros próp

xpresso
Ema organização que Roni

eano
São Paulo -

a 0 Progresso de Lajes
^J-ajesj^Rorto Alegre

Transportadora Cais
alo ^ atarinaSão Paulo

Kua 2o dô Janeiro ‘>4>o 
bone - 34-43-91 * Porto ,

Rua Comenda 
Fones
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Desusado interesse pelo □inicio
ItGçj&St Serrano, Vasco, 

rão, amanhã
A L.S.D. realizará, amanhã, o Torntio Ini 

cio ao campeonato de 54. com a n l n l  - 
Se *eis clube, filiados. O^nTe 
despertando o çeitame é «ie moldes a prevermos 
ura desenrolar bnlhante, quer do pnmo ,i, vis a 
técnico, quer do gr.mde publico que, certamente 
comparecerá ao Estádio Municipal ’

Excluído o Flamengo, que s - ' encontra im­
possibilitado de comparecer ao torneio, o que é 
de Umenur, a tabria ficou assim organizada- 

)a. part,da - Lages x Serrano.
-fl- ‘ Vasco x Pinheiros
3a. - Aliados x Internacional
4a. ’ - Vencedor da la. Venc. da 2i
5a. ” Venc. da 3a. x Venc. ta.
De acôrdo com o Regulamento, as parti las 

terão duração de 10 x 10 minutos, deci iindo-se 
por tres penalties, em caso de rmp,t», e a últi­
ma partida terá dois períodos de 30 minutos, e 
tm ca6o de empate, será decidida com uma pro-

Pinheiros, Aliados e Internacional, disputa- 
r a supremacia do futebol da Serra
r-ogação de 15 x 15 minutos-

tmbord conhecidos os azares de torneios 
inícios, é de 6alietU«r-se a posição vantajosa em 
que ficaram tar.to Internacional como Aliados, 
pi 1* o vencedor desse cotejo estará credenciado à 
inai ssima, ao p«6so que os demais concorrontee 

te ao (os venc< doresj de jogarem entre si.
Os clubes estão empenhados em rpresenta- 

rom seus conjuntos completos, m^srno p&ra uma 
exptriencia provt itosa nas vésperas do campeo­
nato.

O Tornei., t*-iá eorr.eç > á- 15,30 l.oras, com 
o interessante prélio entre L.g-s e Serrano, um 
ciue promete ser dos mais emocionantes da mo- 
'  ímenlada tarde cspo.Pva. O Lages, promete 
devolver ao Serrano, nos 20 minuto-, pelo me- 
Dos metade d*, s golos i»ctLidos dos curiti 
Densas nr» útimo encontro que tiveram, ao mes­
mo tempo em que estes donos de um bom fu­
tebol tudo farão p.»ra ciedenciatem se a uma

bou colocação.
O Pinheiros atualmente em ótimas condi­

ções, vem de boas perfomance», e lambem pro­
mete surpreender os vascainos, com uma ar­
rancada fulminante, eo passo que os colorados, 
apresentarão um sistema defensivo compato pa­
ra oporem-se ao favoritismo do Abados.

Nas finaK a luta será travada c m mairr 
classe e ardor dos contendais, pira culmi- ar na 
última partido, real.nente entre os dois melhores 
conjuntos do dia.

A 7>rogramação da L.S.D., dará ao público 
uma tarde de gala, de no86o futebol, ria qual ca­
da um poderá aquilarar das possibilidades de 
seus clubes para o campeonato que se avizinha.

Os árbitros serão De Costa, Brandalize e 
Madureira que se revezarão, conforme sorteio 
procedido.

Os preços serão os de costume.

Merecida vitória do Lages
Confirmando dossos prog-

ósticos, o Lages inflingiu ao 
Vasco da Gama, domingo 
passado, contundente derro­
ta, ao vencer por 4 tentos a 

ro. As 16.20, Arnoldo Rosa 
trilou o apito para o Vasco 
raevimantar a pelota ‘indo ao 
«taque. Nos primeiros minu 
los a luta esteve equilibrada, 
r num assédio dos «lagea 
nos», .Meireles intervem, pa­
ri por a b »la aos pés de 
Pruner, que, numa jogada in­
feliz, assinala contra seu ti­
me. M i n u t o s  ; pós, 
Meireles eleva para 2 a 
contagem, com a qual findou 
o primeiro tempo. Ne6sa ia- 
se o Vasco embora inferiori- 
zado no marcador, disputou 
de igual para igual, tendo 
predominado na maior parte, 
porem com um ataque ino­
fensivo. Na fase final o La- 
Res. acabou por dom:nar a 
peleja, assinalando mais dois 
tentos de autoria de Gélio, e 
de Hugo, este nos instantes 
derradeiros da partida.

Pode-se dizer que cada ti­
me foi senhor de um tempo: 
o Vasco t»ve mais presença 
d<* primeiro e o Lages as- 
®enborrou-se do jogo no se­
gundo. Ambas as equipes 
perderam ótimas oportunida­
des, priacipalmente os va«- 
cainos que nãc contaram 
com um ataque positivo e 
Perigoso,

A vitória do Lages foi me­
ntida, embora o escore não 
•epresente o que realment- 
foi o encontro, uma vez que
0 Primeiro tento foi feito 
Ô1 tra e o último em visi- 

vel impedimento

1 No Lages, observou-se uma 
Dfensiv,! bem ajustada e e- 
heiente, com /Meireles, no 
CeD'ro, jogando muito bem, 
80 lado de Alemão que foi 
u®a das maiores figuras em 
Clt*cha. Na defesa todos esti­
c a m  em igualdade, com Bo-

lega jogaudo bem.
Ne Vasco, Daniel fez óti­

ma partija, junamente -c.im 
Neizinho e Juca, e Pruner, 
muito b ns. e no ataque, 
Edú e6teve bom, os demais 
em plano inferior. Notou-se 
no Vasco, falta de preparo 
fisico, o que o elevou ao 
descontrole no segundo tem­
po.

Os times jogaram assim: 
LAGES: Hélio. Velaci e Ari, 
Bolega, Csrdeal e Gélio - 
Goya, Alemão, Meireles, Al­
fredo e Hugo.

VA^CO: Daniel. Neizinbo 
e Ná - Ulisees -  Pruner e 
Juca - Vicente, (depois Fo- 
guinho), Laurinho, Edú, Ca­
belo e Raimundo.

Na arbitragem esteve Ar­
noldo Rosa, com atuação fr.i- 
ca, possivelmente pelo ne­
nhum auxilio dos bandei- 
rinhas.

Na prelimi >ar os aspiran­
tes do Va6CO venceram os 
do Lages j or 2 tentos a 1,

O Flcmengo 
não disputara

O Flamengo F C., de Cu-
ritfbanos, que vinlia dis-utnn 
do na Liga Serrana de Des 
portos, informou que não i ar 
ti.-iparia do Torneio Inicio dr 
amauh ■, e agora comunicou 
que também não tomará par­
te, este ano, no Campeona.o.

Assim, o certame da L.b.J. 
reunirá apenas 6eis times.

o — o

A Liga Serrana, reunir-se-^ 
em As-embléia, amanhã às 10 
horas, afim de ser discut.da 
e ap ro v ad a  a tabela para o 
campeonato do 195-1, que de­
verá começar, no próximo 
dia 15.

INESPERADA VITO­
RIA DO PINHEIROS

No sábado defrontaram se 
os e6qua.irõe6 do Pinhei os e 
Internacional, num ptelio em 
que os «operários» consegui­
ram vencer bem. O escore 
de 3 a zero, foi coDS'ruido 
por lsaac, no primeiro tempo, 
;>or Luzardo e novamente 
lsaac, no segundo.

A partida esteve equilibra­
da até aos 70 minutos, quan­
to o Pint tiros p isseu a do­
minar até 0 final. e . s 
rubros se desinteres aram pe­
la surte do marcador.

O colorado jogou r gular- 
meme, indo decaindo de pro­
dução e acabando sem mais 
controle e bastante enfra 
quecido. u  Pinheiros apre- 
sentou-se com um esqua- 
d ão reforça ío, com lsaac, 
na meia, jogando um bom 
futebol e produzindo muito, 
Jogando com muito ardor 
e disposição, não esmore­
cendo numa, os «proletários» 
souberam assegu a ra  vitória, 
diante de um colorado apáti­
co. desfab ado e jogando a- 
quem de suas possibilidades.

O escore não representa 
no entanto, nitida superiori­
dade, uma vez que os ver­
melhos perderam ótimas o 
porturudades e os tres tentos 
foram de bolas facilmentes 
defensáveis. Nilo no golo fez 
uma partida muito fraca.

Os quadros foram estes:
PlNHZIk^? Ser anu Guer­

ra e Zé Otávio - ('oTvjnho - 
Mario - Chica - Luzardo - 
lsaac Déz nho Roi e Ale^ 
u/âozinho.

INTERNACIONAL. Nilo. 
Alemão e Ernani - Rubens, 
Nené e Nelson. Jango, Teimo 
Parizi. Pinto e Arnoldo.

Jorge, na arbitragem este­
ve regular.

Diplomados por escolas livres
A INFORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA, (fundada em 1930J, 

encarrega se de fazer RECURSOS - (Baseados em prece- 
demes) a indeferimentos; rearticular processos deficientes; 
prestar esclarecirnemos necessários e remeter cópias de 
leis, resoluções, avisos etc. De acôrdo com a lei 1919/5 5 
regularisa se a legalização de graduados pelo ensino su ­
perior, aos nela enquadrados, do ensino livre. Remete-se 
cópia de6sa^lei.

Avenida Rio Branco, 277 - Sala, 1.802 - Rio de Janei­
ro - (D.F.).

Clinica Dentária

DR. S. COSTA
Rua Benjamim 
Constant, 538

ALIANÇA
SOCIAL-TRABALHISTA

O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO (PSD1 e o 
PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO (I TB), obede­
cendo à norma de conduta traçada pelas respectivas 
Convenções Estaduais e Municipais, recomendam ao 
eleitorado e ao povo catarinense para senadores, de­
putados federais e vereadores os seguintes nomes;

PARA SENADORES

NEREU RAMOS - suplente: Francisco Gallotti 
SaULO RAMOS -  suplente: Rodrigo Lobo

PARA DEPUTADOS FEDERAIS

Saulo Ramos — Nereu Ramos 
Aderbal R. da Silva — José Lerner Rodrigues 

Archimedes Dantas — Leoberto Leal 
Atilio Frntana — Orlando Brasil 
Ivo d' quino — Paulo Carneiro 

Joaquim Fiúza Ramos — Rodolfo Tietzmann 
Serafim Lnos Bertaso

PARA VEREADOR

Antonio José Matos — Argeu Godinho Furtado _
Argemiro Boiges de Almeida — Atv da Costa Avila

Dorvalino Furtado — Evilasio Neiy Caon -,a: Cial 
Isidoro Feerieh -- Lourenço \ ’ieira Waltriek06 Batista 

Schwald Mauoel Antunes Ramo-ira Lott; Do 
Manoel Andrino de Liz — Miguel Babi senador A lencas- 

Oscar Jseíiweitzer — Roberto Fa-narues: da ViacUUj- 
Salvador Puct?i -  Sebastião^Lo^

Syrtli de ÁqtPno Nteblléli nu0 ‘oídoux* 
--------------------------------------------- ------------------------« 0  O

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Uma força politica a serviço do povo! 

Sede: Rua Mal. Deodoro, 294 -C- Postal, 59
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Eleição p ara  Pefeito da C apital
Fpolis, 2 (Agencia Nacional) - O Tribunal ^eS|0na, EJ^ 

toral acaba de fixar a data de tres de outubro para a real «  
cão da eleição para Prcb.to de Flori nóp »li*. aten-i-. D J  
dispõe a lei conititucional núinero dois, promulg da pelo L g 
Iativo Catarinense.

Acidente sobre a Ponte HerciliO Luz
Fpolis, 2 (Agencia Nacional) -  Verificou-se hoje * tarde 

grave acidente sobre a ponte Hercilio Luz quando um ônibus da 
linha do Estreito teve a barra da direção partida, chocando-se 
violentamente contra os pilare* da ponte, faltando pouco P ^a 
despencar se no mar. Ficaram feridos no acidente cerca de 
dezessete pessoas. Não houve vitimas. Os feridos foram socor­
ridos pelo ônibus da linha de Coqueiros que na ocasião passa­
va pelo local. O estado de saúde dos firidos é confortador.

A Catedral do Mundo
Hamilton Castro B raescher

A historia do cristianismo e 
a existência do Vaticano in ­
crustado em seu terntorio, fa­
zem de Rotr.a, na impressão de 
quem não a conhece, uma ci­
dade sómente antiga, das mais 
antigas do mundo.

Parece, a quem não a viu 
ainda, que a Cidade Eterna é 
só e exiernamente um museu 
vivo da Roma de Néro e da 
época que o sucedeu.

No entanto, logo à chegada 
a nova Via ápia, alargada m. 
sua aproximação da Capital e 
os edifícios modernos que a 
beiram, em construções segui­
das, mostram a feição moderna 
da Capital do Cristianismo.

Os jardins, também modernos, 
o nova aéroporto e o-, veicu­
les, todos novos, confundem o 
vifjante, na sua checada.

Súbito, porem surgerà nossa 
vistas em coniráste com as 
linha nóvts do modernismo 
das construções, a imponência 
do Coiyseu, em ruínas.

Em seu redór, em vii-vem 
con inuo de veiculor, rodando 
p*Ls ruas bem pavimentad s 
que o circundam e depois se 
espalham, cm várias direções.

Os romanos, não obstante a 
veneração que têm por aquela* 
restos da civilização amiga, 
passam por ali com a mesma 
indiferença com que nós, habi­
tantes do Rio, pelos encantos 
naturais das suas avenidas li­
torâneas.

Da mesma fórmt se dá com 
•utros monumentos históricos 
guardados pela R mia moderna, 
como motivo de atração turís­
tica, muito embora deles se 
orgulhrm. como &l fossem óbra

homens de hoje. de 'v  J
tro rfc SanfAgelo, por
j ô 5 T e ' lpa1í * "“ e1”* '80 de
Suplicantes q*t».

Puccini desenvolveu n céltbre 
'Omunce d* Tós:a, o Capitólio, 

Paiacto da Justiça e muitos 
outros que revél m a vida mi­
lenar de Roma, são mostrados 
p.-ies romanos aos curioios que 
a v s '»m, nos detalhes que tan­
to enriqueceram a historia aa 
humani isdr e, especi-lmente.

h stm a da Igreja Ca ólica. 
(Continua no próximo numtio)

Reunião do PTB na 
• Capital

Fpolis 31 (Agencia Nacio­
nal) — Com a presença do 
Senador Carlos Gomes de Oli­
veira e do Deputado Saulo 
Raiuos reune áe na noite de 
hoje, na séde do PTB, a f o- 
miseão Executiva do Partido 
Trabalhista Brasileiro, .^ecção 
de Santa Catarina, com o fi­
to de tratar de assuntos im 
portantissimos relacionados 
com a Aliança Social Traba­
lhista no Estado.

.Federação de Co­
mércio

Fpolis, 31 (Agencia Nacio­
nal) — Realizou se a vinte e 
sete último, nesta Capital, a 
reunião da Federação ;o Co­
mércio de Santa Catarina pa­
ia proceder as eleições ge­
rai-, tendo sido reeleito Pr' - 
sidente o sr. Charles E.lg ir 
Moritz.

Aniversário do «Diá­
rio da Tarde”

Fpolis, 31 (A. N.) Festejou 
hoje seu vigésimo primDro 
amv rârin o conceituado ves­
pertino «Diário da Tarde». 
Estiveram presentes ao co­
quetel oferecido pela Direção 
numerosas autoridad s civis 
e militares, bem como tam­
bém representantes da ir*-  ̂
ptensa de nossa Capit£^

Energia hidráulica 
para Taió em Santa 

Catarina
Rio, (A.A.) - o  Presidente 

da República assinou decreto 
, utorgando á Cia. 
du-trial Bruno Ileidnch S.A. 
concessão para o aproveita­
mento de energia hidráulica 
do S.dto do Taió existente
no rio Taió, distrito de Iam,
no município do mesmo no­
me, em SantaíCatarina.

Auxilio a» Instituições 
Assistenciais de San­

ta Catarina
RIO. (A.A.) -  Pelo Tribunal 

de Contas, l«»i ordenada Ois- 
tr t.uição > o c*édito de um 
milhão e quinhent s m 1 cru- 
zeiios á Delegacia Fiscal em 
.Santa l a cuna, pura paga­
mento » varias ni-t tuições 
liosp tatares sediadas /no 
mesmo Estado, com drspesas 
de assisiência médico-hospi- 
talar.

E10 LAÍÍ"A *
ANO XIV [Lages, 7 de Agosto de 1954 [NW3Q

Aliança Social-TrabaSíiista
A

A cordo P.-ilJ-PTB 
em São Joaquim
Está em v a- d * . r.n r-tíza- 

ção um ac.ordu* de ambto :r U' 
cipal entre PSD e i'T3 no 
município de Sào Joaquim. A 
exemplo do que ve a sendo 
i 'no  ein vári s outros muni 
c po>, ambos os partidos de­
verão concorrer com uma só 
legenda para a C mara de Ve- 
readures. Segundo nos infor­
mou on em o sr. Ap o Fonta- 
nella. Secretário do PTB joa 
quiueuse, e de | asságem por 
esta cidade, é provável que 
na próxima semana já este­
jam ultimados os entendi­
mentos.

repercução favorável que vem sendo observ da cm 
_  _  tôdas as camadas políticas do Estado, no que se re- 

fere à formação da «Aliança Social TrabalivsD», é o tetumunho 
mais valioso que se pode desejar, de que andaram certos os 
dirigentes das correntes que representam a maioria da < p'niâo 
pública de Santa Catarina, cu s-jam o Partido Trabalhista Bra­
sileiro e o Partido Social Democrat co.

Evidentemante, anasilando-se fria e irrparcialmentr, à me« 
riana luz da realidade, a situação política do nosso Estado, 0 
observador concluirá que n8o caberia outro rumo que não o da 
formação da «Aliança Social Trabalhista», para que se pudesse 
hasificar, com raizes profundas, a efetivação dos anseios popu­
lares, na renovação futura qu« te processará necessariamtrtc, 
nos órgãos executivos do Estado.

Andaram bem os líderes do$_jjartidn» que compõem a 
«Aliança Social Trabalhista», cprando-por uma solução in cr- 
part.dária, em que visa atender aos anseies da col-ividsi e, 
c„m uma formação em que pariicipam elem ntov que 'tprejer- 
um, com objetividade, com autoridade c com segurança, os de­
sejos e as aspiraçóis do povo catarinense.

A recepção simpática que a «Aliança» vem tendo oor par­
le da gente barriga-verde, com o aplauso e snlidarieda e d.$ 
mais diver»as classes, é prov,. inequívoca- de que essa era t 
única solição — dentro a as injunções políMcs do m merto psi­
cológico por que atravessamos que pr deria vir proporciomr 
;> coletividade a ngurança e a trarquihdade ce que o futuro io 
Estado já se nos apiessmta mais promissor, possibili ?n Ij-doí u 
sonho çie.que o coloca como um dos mais progressistas EOí- 
dos da Federação.

A> urms de 3 i e outubro, num testemunho el >quente du 
orestlgi e da força do regime de.nocrátic virão por cert co­
rnar de êx to m is absoluto, a . titude desprendidr dos dir gen­
tes da «Aliança Soca! Trabalhbía» que. num gesto cararterhtieo 
de amor ao noss > Estalo e à sua laboriosa gente, <-bj UvsrVm 
a união da* dias correntes eu que fe traduz a inai ri. úz cpi- 
n>ão púb ica, possibilitando-nos a certrza de que a s n  vitória 
será um passo de isivo para que S’ uta C»r.«riiia readquira n 
prestígio de que se npre usufruiu junto aos outros Eitados da 
União.

(Da Evolução da Capital)

Orival Barbosa e sra. 
D. ftoeli S. Barbosa
participam o nascimento de 
sua primogênita

LUCIA ELENA
em 18 de julho deste, à Rua 
Dr. Cesar, 764, Ap. 2, em 
São Paulo.

SAPATEIROS
À Rua Mal. Deodo- 
ro 277 precisa-se de 
Sapateiros. Paga- 
se os meihores pre­
gos da praça

A g r a d e c i m e n t o
A família da sempre lembrada Maria Leocádia Ramo 

< astro (Dona Sinhá), agradece, de coração, a tôdas as ;>ei 
sôss que a confoi taram por ocas ão do dolori 6o transe poi 
que passou, de modo particular aqueles que lh»- proi orcic 
na'Pm assistência pessoal nos mementes derradeiros daquf 
ie ente queUdo.

Agradece, igualmente, ao dedicado e competente médí 
co Dr. Galeno Moreira Cesar, e a todos que enviaram flc 
res, telegramas, cartões, e acompanharam o féretro.

Lajes, 4 de agosto de 1956

Erva mate em Ssnta Octtcrrina
Rio. (A A.) nrodução 

r e%. iLuit? do I tado do 
vuuta < ataiina, relativa ao 
ano de 19õ2, elevou-se a 
11.593 826 quilos, ho valor 
toml de CrS 14.756.266,00. 
Segundo o Serviço de Esta­
tística da produção, do Mi-

Dietério da Agricultuia, de­
zoito municípios são produD- 
r. s de erva-mate to  referid) 
Estado. Entre êles, os princ- 
pais são os seguintes: Fs- 
noinhas, Iíaiópdis, Mafra * 
Pôrto União.

o ie iiüdas com deniap- 
flos e falsos defensores de tuas causas!
com os candidatos do rasileÉro
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